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CAMARA DOS SNNS. DEP 
“PD Sebsao del de) Janeiro, é 


UTADOS. 


PRESIDENCIA DO Ex.MO 
SQURE. 


“ (Conclusão). 


SNR. FILIPE DE 


1, Seguin-se 2 pareçer,n.º 221, 
E V,.0, Sp WIDE: po pas raise 1 
rtigo, 1.º Todos 1,0, capitões on 


Açores, da Madeira ou de Cabo, Verde 
paro paizos, estrangeiros, serão obrigados 
» pagar um imposto de 18000. reis por 


cada tonelada, da lotação do navio, po 
—s respectivos 
Mas, fintendencias de 
marinha di Copitánias dos portos donde 


neto de serem 
passaportes reas , 


visados. os 


mn cola viagen. 
'B Na que um na- 
vio “inereaulb é 

ds "passageiros « 
quando d nuinei 
6 dabi paro cima, 
desigoada ni 
vio. dede; 


sabitem e 


migrados ou colmos, 
destes for de trinta 


arm go 'N 
dorado q 


To 


ntia 


de eiibsrcareos. 


colonds 56 paderá ser exercido pur quen 


vitér' (irado licença, que valerá por seis 
mezes o que poderá renovar, pagando 
a, ,icença ou - renovação S$U00, 

ot RDI TS Do 


y passa aruale 
8 unico. Bilas licenças serão passa, 
das nos governos, civis dus districtos, on 


DAR PESC a 
de “us individuos exercerem as, (oncções, 


de primor o respeclivo imposto 
cobrado fa of 

aC IRÇRAA 
CO ARES 
dores Os individuos “que, sem, licença 
da engajador, “se oecuparem em persun, 
dir 00 ajustar gente para, emigrar, para 


—ememee teem 


fracas despesas ida coloni 


destinado ao transporte 


alem da Lripulação 
a matricula do mesmo no- 


“Por cnda individuo paga- 
ectivo capilão au mestre do na; 
de 38000 reis, no aclo de 
culonas os mesmos passapur- 
tes has governos civis dos, districtos on- 


890 ulhicio de. engajados de 


a ocrasião da enirega da, mes- 


A? Serão considurados allicia- 


ou com os correspondentes dias de pri- 
Gagli dd OE «OM 
VD Art05.9 “Os impostos: de que “tra- 
cam os“ artigos iantecedonites terão  wº de- 
nominação de —tributo de colonisação 
— e forão parte do -fundo especial man 
dado, crear pelo, artigo, 3.º, do decreto 
com força de lei de 30 de Dezembro de 
1852, sendo arrecadado em cofre sepa- 
raio na pogadoria do ministério dus ne- 
gacios da mbrinhaedo ultramar, e 'ap- 
plicado, unicamente ao transpóric de -co- 
lonos para as nossas posessões, da Africa 
à Timore no seu estabelecimento nas 
lucalidades para essa fim destinadas, 

“art. 6.º Em quanto no cofre do 
tributo! não  honver meiUs sullicientes pa- 
ção da Afriva 
» Timor, será o mesma cofres aúxiliado 
pelo governo com uma prestação que 
annualmente será fixada. | 

Ar TO! No regulamento que o con- 
selho ultramarino proporá do governo, em 
execução «do: artigo 4.º do devreto: de 
30 de Dezembro do 1852, se» estabe- 
lecorá tambem q. mado como o tributo 
de colonisação deverá ser administrado e 
npplicado! 

sala da commissão, em 26 de Ju- 

nho, de 1857. 


O! shra Martiná Ferrão, que não im- 
pugna o pensamento dy, projecto, no en- 
tretanto,* achaya-lhe algumas disposições 
com as quaes se não conforma. 

Que vê estabelecer sobre, todos Os 
empires ou mestres dê navios mercante: 
que sdmittirem' a bordo dos séns navios 
colonos ou emigrados parluguezes para 
serem transportedos do paiz para qual- 
quer paiz estrangeiro, um imposto de ul 
réis por cada tonelada da lotação da na- 
vio, é vê que esto imposta ha de vir a 
pesar sobre os engajados, por isso que 
nos contraclos ide engajamento Se costu- 
ma tirar toda acdespeza “feilavcom o en- 
sojamento . Que por tanty, o, que via, é 
que se ia, estabelecer um imposto que ia 
pezor sabre o mais fraco. — i 

Que” deste principio Feeeia muito, 
porque, (seo desconto fosse pago a di 
nheiroco engajado não podia pagar, mas 
como o ha de pagar em tempo, dj que 
acontece é que se lbe ha de addiciunar 
o lempo confurme as circumstancias e lo 
par, e por lánto, em logar desu provi 
dencia dificultar a emigração, ia tornál q 
muito mais psuoza, 

Que não con orda tambem come 
principio de querer organisar os engaja, 
dores: O systéma de dar patente sos en- 
gajadores era nasua opinião uma couza 
que havia: de dar quilo: méos resulta - 
dos; DU) 

Entende: lambem que muito pouco 
proveito ha de vir parasa colonisação das 
nossas pussessões cum a applicação de um 
tal imposto; crê que 6 necessario, que q 
governo! olhe este princípio-com mais la- 
litude,-e-quo 'tendo estudado bem a ques 


ar eee eee eme mo mem 


tentar uma! colonia «importante, porque 
systema, de colonisação com uma verb 
muitu pequena não “dá - resultado ne 
ubum. ' 


apresentado neste sentido, ainda ques 
tivessem desfazer sacrifícios, ovisterque a 
nossos eulonias- são de graníte vantagem 


puiz g 
Que não pertendia demorar a allen 


duas  dispusições a que'se referiu fossem 
substituídas: por outro» qualquer  expedi 
ente, nôuteria duvida em spprovaro pro 
jecto. 

O snr. Antonio de Serpa mandou 
para a nieza um parecer do commissãc 


verno. 
Asimprimir. 


poderes solire o diploma do shr. Antoni 
Corrên: Caldeira, “deputado por Beja. que 
conelne por aeelarar, que estando lega 


deputado o mesmo senhor. 

Posto à votos o parecer foi approva 
do, e logocen' seguida proclamado depu 
tado o: sur. Antonio Corres Caldeira. 


gularmente acontece, em referencia au 
Ultramar, que, querendo-lhe fazer muito 
bem, se lhe não faz bem nenhum, Lou: 
vnva Os nobres desejos do illusire depo 
tado que acabava de fallar, mas isto nio 
era bastante: era necessario ver as con 
vas “collacádas lá, observal-as dá perto 
e ver se o que se propunha na acquali 
ade das circumslancias era Ou não con: 
veniento, O Ultramar no pé em que es 
tava nanca melhora : era necessario 
para lá alguma couza para, chegara al 
guma couza mais. 


de cuntinuar apesar da acção do gaver 
no e do vigilancia dos outras nações. 
E não seria bom obstar a que essas en 
gajamentos pars oulras nações livessen 
logar? Não era 


as nossas possessões? Elle (orador) en 
tende que não ba molivo para deixar du 


se Jegalisasso voltava decididamente con- 
tra elle, 


jecto que se discute foi discutido, só pas 


tendeu que 0 fim. principal. do mestna 
projecto era só em; beneficio do Ultramar. 


da; comimissão. que linhain assignado o 


e eee em 


Quecpela: sua parte bavis de) dar O 
seu ovolos a qualquer «projecto! que fosse 


e do consideravel importancia para o; nosso 


ção da camara, e que por tanto, se as 


de fazenda; sobre uma proposta: do'go- 


Leu-se um parecer da comissão de 


o mesmo diploma deve 'ser proclamado 


O snr. B. F. da Costa disse que re- 


O que é qué succedia 
mo Ultramar? Tem-se tractado  desie 
muito tempo de abulir a escravulura, e 


nome de colonisaçõo: clla não deixava 


lhor procurar que os 
indivíduos que pertenderem sahir do seu 
poiz para irem para o Brazil fussem para 


approvar O projeclo; não sabe se no pro- 
jeeto se lvgalisa a escravidão, porque se 


O shr. L, A. Nogueira que o pro- 


la commissão do Ultramar, porque se en- 


Que Ibe custava a ver que dos membros 


o 
a 


parecia impossivel que vhs povos de ca- 
valheiros tão ilustrados livesserm presta - 
do o sen apoio á doutrina de um lel 
projecto. (Que O projecto não evita a 
pmigração, e antes ia aggravar a silug- 
ção dos colonos, «e fazia comique elles 
em logar ude-se item vender poroseisme- 
zs se fossem. vender pur um qnno, ou 
duis. ; a s 

Que não podendo, pois, approvar a 
doutrina do projecto, mandava pára a me- 
so lavseguinie prapostamilovoso 

« Proponho o;adioménto oatésques 
commissão de legislaçõo,e organisação sd- 
ministrativa dô O seu parecer. » 

Foi apoiado. 

O'snr. ministro da marinha que não 
se oppõe, se á camara parecer convenian- 
te; 0 quero projecto vá vá comniss 
por isso que deseja que a mataria sejn 
bem illucidada e discutida, e que se vo- 
to com perfeito conhecimento de causa. 

Que o governo teve em vista cha- 
mar ás colonias parta da emigração, que 
vai para o Brazil, porque, em quanto os 
braços porluguezes vão fazer prosperar 
paizes estrangeiros, Portugal vai retrogra- 
dando [apoiados] 

Que o governo leve em vista com 
este imposto que estabelece difficultar a 
emigração, 8 so mesmo tempo propoz im 
meio de ter alguns fundos para applicar 
4 colonisação das nossas possessões, Que 
um illustre deputado, que primeiro falou 
disse, que se fossem pedidos á camara. 
votaria funilos para sustentar uma colonia; 
mas ocaso é que, .se ella: (ordilor) pro- 
pozesse esses fundos que não eram nem 
OUBO0O reis, as; necessida- 
o eram [nes que se não vo 
tavain” para tal fim. Não dizia que a 
meio que tinha no' projecto era' o tne- 
lhor, mas era um meio praticavel; E não 
seria melhor collectar aquelles que tiram 
interesse deste commercio, do que lançar 
um Uibulo sobre loda a nação? + 

2 Que por lunto, se a camara assen- 
tasse em que o projecto careca de refor- 
ma, e apresentasse outra medida que Tus- 
se tão ellicaz'ou mais ellicaz do que esta 
não só se não oppunha a islo, mas com 
muito gosto dava o seu volo para que 
assim se fizesse, des 
Entendia tambem que air o pro- 
jreto a algima commissão, | deveria ira 
uma especial, nomeada pelas secções. 


B. F. da Costa, que oadias 
ja a importar ir q projecto á 
commissão, e nunca mais voltar d dis- 
cussão. 

Que se a camara queria fazer algu 
ma cousa a bem do assumpto do pro- 
jreto devia rejeitar o adiamento propos- 
to, e continuar na discussão principal, 
dorante a qual se podiam apresentar “e 
adoptar quaesquer melhoramentos que sm 
quizessem fazer no mesmo projecto. 
Que se o projecto não  melhura em 
grande escala o estado lastimoso em que 
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felizmente hoje era capeads debaixo do 
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semana, fu 


- RETROSPECTO. 


acontecimento, mais . notavel. da 
ye baile da. Assembléa, Por- 
| 2, desta ostação., 
primeiro baile, tem sido em, to: 
os annos precedentes o de menos 
vulto; porém apesar, do costume, esteve 
este AnDO,, SENÃO, grandioso, pelo menos 
afiado. . padandl, pino obmicig ole toe 
horas alo correram, . Jigoiras, 

as, 
.s radavel aquella  cennino, 
- cavalheiros, tão 
olemmpo, deslisado no en 
08, e na aprazibilidado da 
n a! 
o Naquele Inccinad 
baile, à belleza, à elegancia de, damas 
nacionaes, e, estrangeiras, derramavam na 
. festa um ar de lougania e gonça, que a 
torno, «cheia fogueiras  impres- 
SOS ug rse sd ubmgal 4 
é Não. queremos ferir, sus 
.Proslamandosn alezns, | 
subérania da, lindeza natural je mechenché 
da foilette, 


pára 


em 


o 


ol galo ati! 
ile em. questho. e espalha era 
sogundo a opinião. dos jen- 
que depôu nos, cor 
uscu, Como Lestemu- 


de um prendeu, 
teressonte phy- 


gosta, dos seus adornos, +. 

ja” alli muito encanto para os, 
8: inuito, eslimbilo, a 
d'imaginação, para os que sabem 
adorar o creador nas, bellezas, da crea- 
ção. % k 


vis 


prazer, a nada, faltou |) 


or. redemuinhar de! 


«poeticus des- 


Julgamos. poder asseverar, que, o 
primeiro baile da Assembléa Portuense, 
deixou gratss recordações, a lodos que 
nºelle tomarans parte. E 

“Os'folguedos'carnavaleseus, que este 
anno vieram lão lemporãos, seguem: na 
razão crescente, at 4 y 

No dumingo houve no circo, da, run 
de Santo Antonio O primeiro baile de 
mascaras ;'e apesar dos boatos que cor- 
remusobre a: poucasolidez do barracão, 
a enchente foi completa, 

Os camarotes | estavam, lodos o! 
pados. RES à : 

“ Concorreram muitos mascarados ma- 
ches-femeas, e (umens-mathos; porém 
[nada servia que merecesse “gs honras dr 
iDenção. i 1 É 

Dançou-se com frenesi; mas era (al 
a mudez sensaborica, dos mascarados, 
quo um epigramalista, d'esles que por 
furam nos gropos populares, não póilv 
conter-se que não exclamasse: « Parece 
que toda esta gente comeu lampreia |» 

“Ha muito por abi quem dê pelo, de 
ficit d'espirito, que agora se, nota nies- 
tes folgares. a que um escriptor chamou 
sublimes tolices; porém ha muito ponco 
quem sevdê ao incommodo de estudar o 
porquê., t 

(A causa pre 
gões economicas” E RR AP 

“O espirito fino, quer dizer o habil 
para exportar, lornou se raro, & pela ca! 
[restino [Ora do alénico: do maior nu- 
mero: 

O espírito de consumo, é como to- 
dos sabem, mais para arrefecer, de que 
para aquecer; é sendo este o, de mais 
gasto, q existencia do deficit, do que 
fullamos, 6 de facil compreliensão: 

N'este andar, ecem vista da encor- 
nação demogralica que tomou uv carna- 


ceu 


de em altas | considera- 
. 


val vai veste por. certo figurarse pelo 
reverso do que já fôra. 


eram a vida-de laes folguedos, os mas: 
carados figurarão pela: passiva, eos 
mascarados pela activa. 

Parece que já se deram alguns en 
saios d'esta transformação, que por bem 
succedidos, animam a fuzel-a moda. 

Veremos: 

O theatro esteve  insipido. 


dos publico. 
dassignaloro;, 


só. deu asempreza: opera epmeia lo + 
= Diz-se ques está é bicos a copera 'D. 
Cesar de Bazar , composto ad hoc para o 


dade, nas margens do Douro ! 
Segundo consta, ainda não chegaram 
ou se ndo fizeram as portes de - inslru- 


delicias: dos dilectaneti. 
-Assegura-se que a opera: «Simão Bo: 


Calundas gregas. 4H 
Que futuro d'esperanças | 
O lheatro de declumação, tambam 
não deu nada, que provoque 0 apetite, 
a não ser pelo aceiv das decorações see 


presário o snr. Cobfo tanto prima, 


ra», do guligo reportório, oppareceu de 


nais aceiado na parte material. 


Nas: seringações . espiriluosas, que 


des- 


A companhia Iymeareproduziv as 
operas do seus já estafado repertorivy Len- 
do-lhe por isso  escaceado a concorrencia 

“Vai já quasi- findo o quarto mez 


e por em quanto,» das) 
operas, novas prametudas no programma, 


tenor Mazzoleni, por um maestro citoliano, 
cujo nome, da obscuridade em que se 
acha, vaiser agora guindado á.celebri-. 


mentação, porem olrazade tempo lempo 
vem. emo entanto a «Traviata» faré as 


cn-Negoa» iseráoposta) eim scena para às 


8,6 «lo vesluario , em que o em- 
O drama «Os Sete Infantes, de La- 


novo na sena, O mesmo em si, porem 


Apesar de tudos os pesares não dei 
xa de colher aplausás. 
Em materia de gosto não ha, dis- 
putas. a 

Ensain-se 0 drama a CrozodesoS) 
Luiz em que meis uma vez será aprecia 
do o grande mérito da actriz Emilia das 
Neves. o asa aa 
No theatro de Santa Catliarina houve 
o espectaculo dos quadros dissolventes -e 
astronômiitos, que 'cum' quanto sejam di- 
gnos de vêr-se, nem por isso altrahiram 
concorrencia de espectadores; e isto por 
queaquelle teatro tm este achaque, e 
não é azado para enchentes. R 

“Diz Luiz Blanc que a concorrencia 
mata; porém é Tóra de duvida que o 
celebre socialista terá de refórmar 'as 
suas opiniões, sabendo que entre nós a 
concorrencia de diferentes emprezos para 
as corridas de diligentias, entre esta ci- 
dude e Penafiel, dá vida 9 uma guerra 
singular, em que cada um dos guar- 
reantes, querendo para si' a gloria de 
conduzir o maior número de visitantes 
4 exposição da industria albardeira, var 
reduzindo, á porfia, o preço da condue- 
ção, quo “parece chegar já d modica 
quantia de um patáco, sem exclusão Uus 
patacos earimbudos !1 
E que tal! 
Se n guerra se prolonga, não lar 
dará que algum dos emprezarios alfereça 
passagem gratuita, e almoço dos passager 
ros; seguindo-se outro a oferecer mais 6 
jantar, é por fiw outro, almoço, juntar 
e ceia! 
Cregr-se-ha assim uma instituição de 
envidade  uito original, e Isto por ef- 
feito da concorrencia PL 
Qus dirá Luís Blanc ? 
Entre as curiosidades da semana, 


romento para o ultramar, por mais irísi- 
gnificante que elle“ seja é matal-o,. 
Quedo cnltramar' careéia “de muitas 
provideucias/indispensaveis; e tina dellas 
erauo que dizia vespeito 4 administrição 
dm justiça, puisiíque havia alli individuos 
que estão presos 9/10 0 20" annos'sem 
haver quem “os julgue, “e “isto porquo o 
juizes despachrdos para o allramar, ou- 
ficam passentido em “Lisbonç ou se cha- 
mama ir para o ultramar fazem-se Ingo 


sjeleger! deputados, cá ou lá, para volta- 


vem para Portogal: chamava''a'altenção 
do sor. ministro da marinha a este res- 
peito, wquemtenejunava dirigir uma in- 
terpellação. Ê ; 

Que o projecto foi não só examina- 
lo pela commissão do Jultrâmar, mas por 
ras pessoas iuuito/ competentes, como 
ss qua” compôsin' o conselho Ultra mari- 
no, pelo Governa, e então inão lhe pa- 
recin que carecesse aitida Ser novamun- 
te examinado por outra commissão; e se 
à respeito. dev tudos us negocios do” ul- 
tramar a comissão do ultramar lem de 
pedir consalho ás demais coiminissões en- 
tão ora estusada aquela. 

Que ora preciso” traciar da “salvação 
do ultramar, que é a salvação “do Por- 
tugal. 

Que: pedia que se deixasse passar 'o 
projecto - por consideração para as pro- 
vincias cultenntarihas! d 

Votava contra o adiamento. 


O snr. José Estevão, que ara ton- 
tra 0 adiamento pelas mesmas razões par 
que O era o precedente orador e espe- 
cialmente para que não passasso cono 
cousa corrente, que ilem o governo nem 
o parlamento podinm fazer nada a res- 
peito do assômpto do projecto, e nb sen- 
tido deste; pois isso devia animar os 
engajadores a continuarem neste trafico 
mais audaciosamente, 


O snr. Nogueira como se linha pro- 
tendido. fizer ver, que o intuito do adi 
mento do projecto era adiar igualmente 
ns interesses do Ultramar, quando não 
era; e como estava disposto a votar á 
cerva do projecto seguido a sua convio- 
quo, O para não protelar o debate pedia 
licença para retirar a sua proposta de 
adiamento. 
Consultada a camara decidiu afirma 
tivamento. 

Contiuuon a discussão geral. 

O snr. Louzada, que entendia que 
este projecto, passando como estava, não 
fazia sendo mandar a emigração e con- 
ducção dos: colonos para o Brasil de no= 
vios. portuguezes em navios estrangeiros; 
o quando se podesse sujeitar estes na= 
vios ao pagamento do tributo estabeleci- 
do no mesmo projecto, isso não fazia se 
não tornar mis cara a passagem do ca- 
lonv, e portanto tornar ainda: maisipre- 
envia a sua siluação, 1 

Que os navius que conduzem passa- 
geiros para o Brasil ou são os que vão 


merece ser regisindo em letra redonda. 
Desde que a” borracha e 8 gulla- 
pereba se gensralisaram para infinitos 
os,  COminUnicaram és consciencias a 
sus principal propriedade, 

“5 Certas cousas que, nos tempos que 
qt tá vão, constituiam mérito nos indivi> 
duos, passarâm à denomiaar-se prejuizos, 
e como. (ses excluidos do! mundo des- 


empocirado. A vnva. Mm 
Porem o sne. Duarte Ferreira Pi- 
nhieivo, d'Amarante, que ainda lê pela 
ouertilha fossil, eprefero a saragoça à 
racha ; vindo dos penales para esta 
de, e sendo o ultimo sahir da del-, 
ligencia , achou nella um saco com di-, 
nheiro, que pertencia a um dos passa-. 
peitos, que já tinham sabido, e que se- 
fguiu ao seu destino sem dar pela falta. 
O snr.- Duarte; dando-se pressa 
om É procurar, 0 dono do idinheiry , à 
verificou “ser o racebedor do concelho de 
Uuarante , que considera seu inimigo, por-, 
que lue disputara e trará em tempo o lugar 
que exerce. Porem esta circunstoticia 
nho fez vacilar no proposito da resti-- 
tuição, que imediatamente realisou.! 
O snr. Duarte Ferreira Pinheiro é 
candidato no concurso que se abriu pa- 
ma a recebedoria do dito concelho. 
"Qu uma prova , como a que acaba 
decglar; não sabemos de melhor hobi- 
litação para tal lugar 
-Congluimos noticiando que. huje teve 
lugar na igreja do extincio convento de 
3 Francisco, a magnifica festa que o 
comerciante o sur. Manoel Rodrígues 
Azevedo, costuma anntalmente fazer, 
aus Santos Mantyres de Marrocos. 
Estese brilhante 
Até sabbado seguinte. 


avolta tambem um “acontecimento, que 


2. 


do“Porto;ou das ilhns; “sos individuos 
que vão destas chamam-se colonas, e 
aos que vão daquello clampata; so colo- 
nos e emigrados. o & 
Quo pelo E E) res) Sabe dos u!- 
ao era corto, e 1 
togal uma à lo de. artistas 
praticam nas ófficinas, é Se mr Rd 
elles que o seu numero diminum aqui, 
= para se não guerrearem, e cmigrom para 
o Brasil, ondo acham trabalho, e afinal 
llam: coro; algomoa--forto contra «es- 
do queria” e ador quer o pro- 
jecto” fizesse ai 6 mesino a res- 
peito dos filhos das pessoas do certa 
elasso, que vão procnrar no Brasil empre- 
EO, que não acham em Portugal; mas à 
resprilo;«dos;- chamados: colonos vera de 
absoluta necessidade. tomár. providendias 
agerea do modo; como se fazem os em- 
eajamentos,, 6 05, respectivos contenetos. 
«qu por via de regra, são feitos estan- 
dus o colono já-s bordo; do navio, ou se 
são | feitos em «erra O “São por pessoas 
que: mão entendem «o que neles se cun- 
Mem go portanto , ceras nos: governos envis 
qua convinha «exoncen;; uma . seção: muitu 
vigilante, netiva e effogtiva sobre estes con 
tractos, «para que 'os colonos ou engajn= 
das. fossem enganados, como em 
acont ido alê aqui; e parevia-lhe: que 
o projeto, em, discussão não remedisva 
os; males, aclualmento, existentes, e só fa 
«zig mudar: de taolica aos engajadores , 
para, por outros meios, gas aos 
Sgus finsco oo vo 
«Que, o que era, necessario era jenca- 
eminhar.a emigração tanto: dos portugue- 
YASy F0OMO « mesmo, des muitos mancebos 
brasileiros;para-o costa de; Afmea, esta- 
baleçendo alli «diversas: colonias ; ocoma 
velo: projecto; - como estava, não -sesconti 
a nada disto, por isso orejoitava. 

“O snes presidento dando para orden; 
do «dia. -de camonhã: sessão. secreia, di pnis 
do expediente, sg.08. projectos n.º 217 
sabre, o cestobelgoimento, duma oy mais 
fabricas «de -assucar navilha da Mndeira ; 
n.º 3, fixação da contribuição predia) 
para 48595; 1.4, 4g auclorisação: paro O 
pagamento. do capital e juros;em inseri- 
pções á confraria do-Sanlissimo - Sacra- 
mento dafneguezia, de 8 Nicolso, ny 
Porto; nº 159, gre o duma qadeira 

Epeci; estu de, consinucção, de 
estradas — 8 cominho sigo ao 84. 
; COMO Tempo de Sri 


bavendo em Rar- x 


0: GOMMERCIO: DO: PORTO 


na “invição dos seus lucros dy 
colo O. 

Esta | de igualdade copatituciafr 
que em “Arazer o tributo, não alfrou- 
ará inda, assim a emi ração de 
calongs,. do ahi como infracção 
aos direito dividunes. Quem pre- 
sume que melhora de fortuna com 
ahida para-o Brazil, não muda de 
proposito pela, differença do tributo, 
pois que a” quantitativa delle o mais 
que póde exigir é alguns dias gra- 
tuitos de trabalho para o colono, o 
que — peorando um pouco a sua 
Posição, não, send cousa que lhe des- 
viera idén de emigrar, , 

Mas“ ainda assim o" Mributo póde 
ser economisado, pois de “certo os 
nossos. portos. se não, fecham, aos 
navios. estranguiros, sobre, os quaes 
não-cahe.o tributo, oque podem ser 
aproveitados para fugir a este. Por 
este “múdo a! emigração não cessa 
mas diminue a importancia da na- 
vega: o pacional. 

O proveito que a nossa -coloni 
sação no ultramar ha-de tirar do 
novo tributo que quer levantar-se, será 
quasi nullo, pela insiguificancia da 


|receita, e pela elevação da despesa 
que. aquela. demanda. : Nem os dous 
fenomenoseconomicassr podem consi- 


derar à par, porque quando existissem 
ira escala em que um devesse a vida 


jecto. 

O projecto é inc E 
direitos individunes, e eatabelyce uma 
contradieção cam o pensumento que 
lhe dera origem. Assim “o tem com- 
prehendido os snrs. depiitados 'que 
o impugnam, espec) cialmente o si 
Lousada, diguo, representanto do Por- 


destruídas, 


ara ns va 


rate 3. é do, degreto de 4 do Janeiro de 


Como parosqu 


E levantou. a «Ses 
am 4 horas e meia, da, tarde, 


ut PORTO 160 Sven. 
E] ua MET vienjuos or 
i » EMIGRAÇÃO. 
vibes -se em discussão na cama- 
TA) -dos, snrs.. deputados um projecio |! 
de dei apresentado; pela commissão 
respecliva, o qual Lem por fim dar 
vina nova ordem 'á nossa emigração 
de ml os para 0 Brazil. Essa nova 
-se q bem pouco. Es- 
-Se, UM, direito, de mil reis 
por" ca ja tonelada dos. navios con= 
ductores que lêvarem para cima de 
trinta colonos; e mais tres mil reis 
por, enda édlonio que embarcar nes- 
se navio, Os engajadores ficam obri- 
gados, a lirar curta, de licença. que 
durará seis mezes, e será renovadas 
-se tres mil reis por cada 
Os que à não tirarem fi- 
cam considerados alliciadores, e se- 
rão punidos “em “conformidade do 
codigo. penal. O direito, de tonel- 
Indave cabeça: de colono; é lançado 
ao capitão: do navio, - O resultudo 
desto tributo será applicado a fa- 
vorecer a hida de “colonos pará as 
nossas Possessões. Ultramarinas, 
“sSemelhante projecto levando em 
vista impedir indirectamente a emi- 
gração. para O Brazil, ou não o con- 
tirar, della, partido para 
a nossa, colonisução, nas 
que: ainda possuimos, no 
Alem-mar, parece que não chegará 
a obter Menhum destes corolrius 
[ s'a, que os confeccionado- 
eram. chegar.; 

“Alem de ser uma grave injus- 
tiça. o! eslubolecer um” Lributo | sin= 
gular para os passageiros, que vão 
nã. qualidade, de, colonos, quando 
os, oulros são, d 


elle, aliviados, - ata - 
cando-se assim a liberdade “indivi- 
dual;ve creando uma diferença de 
posições: “imprópria “aubn governo 
conslili iopal, aceresce que essa dif- 
ferença é, contra, o pobre trabalha- 
dor,sobrecarregando as clusses mais 
desfavorecidas da forluna. 

“Esta conclusão 6 verídica pois 
que, apesar, do Iributo. ser Jançado 
ao, capitão nã 6 possivel, conceder= 
seque sejaelle quevo pugue ou o 
navio. O passageiro ha-de soffrer 
as consequencias do'tributo, ou no 


tem tomado, é um mal para, O. paiz, 


mas não «serão, as: disposições: do 


projecto » quim a diminuam. Essa di- 


enfece p 
mento ao, trabulho pe eindus- | 
Inibliop, mir 1 

Tem-se já regulado policialmen- 
fe a “emigração, e é certo que os 
abusos que se presencearam vão des- 
apparecendo, Esses abusos envergo- 
nharam o: paiz nº ponto de vêrmos 
estabelecida infimemente a escra- 
valura branca. Procure-se melhorar 
mais quanto possivel! Os regolamen- 
tos policines â semelhança do quer 
se Lem feito nos oulros paizes, para 
que não podendo cohibir-se a emi- 
gração, se favoreça ao menos a sor- 
te dos emigrantes. A vontades de 
abandonar a patria: ha de cessar 
quando cessarem os motivos, que for- 
gam a bir procurar o Eos em paiz 
estranho, 


a nbnsriça 


INTERIOR. 


LISBOA 14 DE JANEIRO. 
(Correapondeucia part. do ju Sith) do Porto). 


Crescem as dificuldades. «politicas 
Os acontecimentos tem nestes, dias segui 
do tal cominho, quiva sessão d'boje da 
camara dos deputados é destinada, a dr- 
cidir da queda ou, da conservação do 
guverno, 

Só uma hora esteve hontem, a, coma 
ra em, sessão. segreta, Continuou aques: 
tão do ultimo despacho, judicial, da im- 
punidade em que se tem deixaio as, cri 
minosus, fallop-se na syndicancia, á rela- 
ção do Porto, mas us debales lomaran 
tal calor, us animos mostraram-se tão 
agitados, que quanso,o snr. D. Roilrigo 
oppresentau a sua moção d'ordem, de que 
hontem demos idea, o, snr, ministro ia 
fazenda, declarando que,0 governo. esta 
varesolvido o carregar com as consequen- 
cias naturaos, do que su, passava, reques 
reu, que 0 assumplo so lraclasse em sos 
são publica. Assim se resolveu, e porisso 
estamos. habilitados a referir coin mais 
PXOCÇÃO O Que orcorreu, 

- Foi lida a moção de ordem, que a 
snr. -D. Rodrigo linha appresentado na 
sessão secreta, e que, é concebida, nos 
seguintes Lermos 

«A camara lamentando os factos que 
lhe foram presentes, e não encontrando 
salisfnctorias as, explicações, do governo, 
resolve que sho necessarios providencias 
energicas e. decisivas para, melhorar, ou 
reformar o, estado da administração da 
justiça com urgencia, » 

Um agitadissimo debate se. suscitou 


augmento do preço da passagem ou 


sobre se se devia qu não, entrar. na dis- 


ug outro, linhamos uma excessiva di- 
minuição na população do puiz, o que 
aliás se procura evitar (tom 01 pro- 


ataca os 


lo, que combate o projecto. com so- 
lidas razões quer não será facil Ver 


A emigração nas proporções que 


cussão da moção sem o seu auctor 6 lor- 
nar a fundamentar, ea referir os fac- 
tas a que ella alfndia o que linha nar- 
cado na sessão secreta; 

0s ár TR AS da) fazenda susten - 
ton, quê o Auctor da uição | devia tur- 
nar a fondamegia- In; porque q. publico 
eo paiz tinham direito de examinar qual 
era a razão porque a camara dos depu- 
tados voltava uma censura ou reprovação 
AO governo; € se a camara approvasse 
esta Niução, cesluva approvada ca inconi— 
patibilidade! desta camara Con o ministe- 
rio, “que este tinha direito de appellar 
para O paiz. 

snr 

rou, que não era culpa sua, 
qhofosse traclada em sessão publicas 
quea camara, mettendo a mho na sua 
consecirneia diria se ella podia repetir em 
publico alguns fagtas, que appreséntou 
em oparticular. U Nac me falta valor, pro- 
seguiu o ilustre deputado, para repelir 
em publico o que disso na sessão secre 
tay mas ha conzas que prde a conveni- 
encia publica que: baja mellas toda a cir- 
cumspeoção para se não relathrem em lo- 
da ao parteçie ovisto oque a minha moção] À 
fuioprodagida pelo) que disse na sessão 
secreta e pelo que respondera um sr, 
ministro, entende que o que ba a fazer 
é discuti-la. 

Pediu a palavra o snr; José de Mo- 
res que opinando tambem que a moção 
devia ser de novo fundamentada, decla- 
rou que in repelir o que linha ditona 
sessão: secreta el que era— que ws des- 
pachos feitos. pelo snr ministro da jus- 
tiga eram os priaros e os mais lamen- 
taveis que ministro algum tenha feito, 
por isso que tinha despaehadpo para jui 
2es individuos suspeitos de pouca iprobi 
dade, que. tinham incapacidade physica,, 
e que eram alé incapazes de poder de- 
sempenhary seu alo cargo. 

Varios deputados lommiaram a palavra 
sustentando uns que se devia. Lornar a 
o fundamentar a moção, outros que não 
devia, seguindo-se o sor. Josó Estevão, 
que gonsideron esta questão regimental 
om um grande sophisma ou uma grande 
arteirice, porque o sor. D. Rodrigo mhu 


Rodrigo de Menezes decla- 
que a mo- 
“ 


“| Unha accusações duplas, não Linha. facius 


bre By mesmo ubjecio, para sessões, se- 
eretas e para sessões publicas; o can 
elyin perguntando dos srs. ministros se 
elles julgavam, conveniente nos progressos), 
do paiz e 4 paz publica a dissolução do 
parlamento, porque, durante a discussho 
do incid que ocempava, q comara o 
sar, ministro da fazenda tinha solado al- 
gumas palavras que careciam desta expli- 
si cação, 

Den-a logo o snr. 
zendo. que declarou, que o que 


ministro, «da fa- 
havia 


|ito, fora, que julgava. indispensavel, gue 


à moção. que fora fundamentada, em 
são. secreta O fosse egualmento em ses- 
são publica para os ministros responde 
rem a fim de que a camara resulvesse 
o que livesse por mais conveniente ; e 
no caso da mação ser approvada, q que 
tpartava a incompatipibdads deste m)- 
misterio com a aclualemmara, opinião 
publica conheceria se 0 governo tinha, 
ou não merecido “a censura que por ven. 
tura so lhe Livesse votado, e que não su 
referia 4 olução do parlamento, nem 
issu pertencia so poder executivo, mas 
ao poler moderador ao qual o governo 
nunca aconselharia similhante neto, 

Ainda follaram diversos deputados, 
ea final, sendo considerada a mução em 
discussão, o snr. D Rodrigo pediu a 
palavra, mas antes de começar a fazer uso 
della, deu a hora, e a decisão desta gra- 
ve questão ficou para hoje. (1) 

A camara dos pares reuniu-se, mas 
não chegou a ler sessão por não pode- 
rem comparecer os ministros, Ficou: 
para se lornar a reunir amanhã, 

Estrou hontem o paquete inglez Ty 
ne, que segue pára o Brasil. Vem efft- 
etivamente a: bardo «delle mr. Howard, 
ministro. plenipotenciario do Inglaterra 
na corte portugueza: 

Espera-se amanhã aqui jo snr. 
triarcha eleito. , 

Parece que 8 final é nomeado” go- 

vernador militar o civiloda ilha da Mao- 
deira o snr José Maria Baldy, 
Mad Charton deixa o lheatro' de S 
Carlos. Aciprina dona, devia cantar al. 
guns trechos em caracler gao recito dada 
em beneficio da companhia fronceza; mas 
quando se dirigiu 8o camarim para) se 
vestir «achou nelle mad Tedesco, Nãy 
«quiz acoeitar outro , e foi aceommeltula 
“leo tal secesso de ngastamento e: colera 
que declarou que não: cantava no benv- 
licio , e não cantou mesmo porque o me- 
diço confinmon queella 0 não podia fa 
avr pelo estado de excitação em que se 
achava, » 

Não: foi possivel socegar mad, Char- 
ton, ninguem a poude convencer da. fu- 
tilidade do seu resentimento, e acabou 
por escrever av comnissario  regio de- 
clarando que queria: rescindir a sua es- 
criptura e abandonar: Lisboa ; “porque ap- 
preciava mais o merito de imad. Tedos 
co ido que. o seu, Ao menus, mad 
Charton' foi francas mas a causa que o 
determina a rescindir o seu contracto é 
realmento degiloravel. Mad Charton não 
queria que o publico de Lisboa achas- 

[1] Na participação telegraphica que re- 
cebemos huntem é, noule do nosso “corr 
pondento da capital, e que, hoje . publicamo: 
na secção do Exterior acerescenta o seguinte : 

« Ainda hoje se não dicidiu na camara 
« alho a questão” politica | crê-se que ven- 


pas 


« co o. governo, 


su mais talento, mais merito em Mad 
Tedesco, do que nella! Pretenções  d 
cantoras , que são caprzas de pretender 
qe o publiçõe sds embprisas: dhe mandem 
mo seu dia danos a lar ou o zodiago 


dn presente. A questão. Er quo vão, est 


resolvida , mas: sm mad Cuar 
Far, porque as cantoras maras vozes codem 
das suas birras, não ha remedio senão 
deixa-la ir; que figa msito boa viagem, 
e que tenha muita saude, 

“Os fuidos continuam sem alteração: 


— VILLA DO CONDE 14 de Ja- 
neiro. (Corresp. parL)— O brigue 
«Energico» propriedade de “viuva 
Azevedo & Filhos, commpreiantes da 
Praça do Porto, foi hoje lançado ás 
aguas do Ave. Foi seu conslructor 
o snr, Joaquim Martins diár anjo: 


BRAGA 13 de Janeiro. (Corresp. 
part.) No dia 7 procedeu: -se À elei- 
ção da commissão, receniseadora É 
qual. ficou, composta, dos.surs. ; 
noel Justino Marques Murta: prosi- 
dente, José Bernardino de Castro 
Loureiro, Feliciano Joaquim da. 
va Araujo é 'Mello, João Evangelista 
de Sousa Torres, e Almeida, Domin- 
gos Manoel. de Mello Freire: Barata, 
Antonio da Rocha Couto, e Narciso 
José Lourenço Correa. . 

Tambem no, dia TO se procedeu 
á eleição dos. quatro procuradores 
à junta. geral do. disiricto - por veste |! 
circulo, e venceu a opposição o 
sens candidatos, 'qne são o ex." 
Antonió Feio de Magalhães Coutinho, 
Francisco de Campos Azevedo, Soa- 
res, Francisco Xavier de Souza Tor- 
res e Almeida, e Gaspar: PAzevedo 
Araujo e Gama. Aaneloridade per- 
deu” aleição dos dous candidatos, 
pelos quaes se interessava; parece 
que de proposilo queria entregar a 
procuração quasi a estranhos a este 
concelho, ignorando lalvez o que-em |; 
alvará de 19de Março de 1498, 
ordenou el-rei |. Manoel — que” se 
tão metesse no governo . d' 
dade senão gente natural della. Os 
reis de Portugal, tem. confiado tanto 
da gente de Braga: que: lhe  confe- 
riam previlegios de tal magnitude, 
que até el-rei D. Fernando por al- 
vará de 3 de Março de 1420, or- 
-|denon que «as pessoas de Braga não 
pagassem siza do gae comprassem 
— e por alvará de 5 Outubro de 
TATO tinha já ordenado que a gen- 
te de Braga não fosse á guerra, sal; 
vo se fosse lambem 0: proprio. rei, 
Ora. à vista de tes regalins ev do 
tanta confinnça que merecemos aih 
da hoje ao nosso monarcha, como | 
querem as núcloridades impôr-nox 
nomes de pessoas, para nos repre 
sentirem e nas quaes: não confia- 
mos porque nos são estranhas? De 
senganem-se, esconheçam que 'não 
admillimos para 'nos representar se- 
não pessoas em que tenhamos toda 
a confiança, “Tambem, onte-hontem 
sg reuniram, no: tribunal - respectivo 
ulguns negociantes para ellegerem 
o jury commercial e foram eleitos 
jurados para servirem no corrente 
anno Paulo José da Costa, Antonio 
Joaquim Vieira, Domingos José Go- 
mes, e; Manoel Antonio da Silva Pa- 
redes. São estes, os: quatro juizes 
jurados que tem de julgar no cor- 
rente anno às immensas causas com- 
merciaes, que hoje, abundam . veste 
tribunal. A «concorrencias foi mui 
diminuta porque a: respeitavel clas- 
se commercial estava desapercebida 
pelo que não compareceu, alli como 
devia e a lei. ordena, e talvez que 
a falta, de «anuncio. no jornal du 
terra isto mesmo motivasse: Esta- 
mos certos que se alli concorres- 
sem os negociantes que deveriam 
concorrer a esculha seria mais, acer- 
tada e digna: da. classe. commercial 
d'esta cidade, que-pela maior parte 
é composta de pessoas respeitaveis 

Principiou no dia 10 a trabalhar 
no tal lheatro da, Cruz da Pedra,ca 
companhia francesa apresentando 
lindos quadros vivos, e dizem que 
por estes dius chega aqui uma! com- 
pafihia “nacional que está trabalhan- 
do em Guimarães; bom será,. que, 
venha para melhor se, poderem pas- 
sar as immensas e fuslidiosas noites 
de Janeiro, 

Tambem hontem appareceram 
nas ruas algumas mascaras, mas nem, 
uma saliente, 

Os» cereaes tem baixado: muito 


em preço assim como o gado suino 
e vaccum. dBoisague em Agosto e 
Sktembro ear t 18.0u 19 moedas, 
custam hoj quand amuito 14, En- 
tendo que Yudo! is lo é devido á im- 
mensa e nunca. umaginada fulha de 
numerario. 

A Direcção da companhia geral 
Bracharense já apresento con= 
selho:fiscal'o sem projecto, para .se- 


gurar. contra fogs 7 parece queneste 
projecto vai ser “approvado é 
interesse. 

* 


“que 
lhe deve ser de je 


x 


RE 


Falleceu a sn Juha do Miran- 
da Marques, viva ia buf Aú- 
tomio Marquês “de Mirahila, fo gi de 

H né Tozé 


é ds 'Ave- sui p- a 
Ihe“os o Meio: “ná rei 
Santo Indefonso ra-Sique bs po 
gos desta familia assisticão a este reli-' 
gioso “acto. 


Noricias DIVER 


E 


2 asezas 
— Boletim ai o Os jui- 
zes e empregados dos lribunaes Coupmer- 
cinos da' primeira & segunda Instanpsa de 
Lisboa subscreveram 5 favor dos” habi- 
tantes “da capital ópprimidos pefos leitos 
acepidenia dn febre mnarelta com à quan 
tiacdo 508000 réis Esta Sojnma foi en. 
vinda au digno 'prosidenio da As: pica 
Commercial de'Lisbos” para | lho, 
tino competente, a 
=até av dia 1Bdo Eai fá 
dai subscripção promoviia. Files Ássúgi 
ção Gonimercial du Lisboa ibontava E sojh- 
made 23.921 8280 róis- 

— O director e mi 
obras publicas do dis 
ereveram a favor. das y 
em Lisboa com à qua 
qual foi pelo snr. mini; 
á disposição da Associ Commereak 
le Lisboa para lhe dar, o Aenidoy aos 
lino, 

— À subscripção aberta. pelo sar; 
Jorge Mandeis,, cousul de Portugal em 
Cork, a favor das etuihos,, propeiia 
da capital, vziv. 1) rÉIS ,. Qua 
foram postos & disposição db sor. mim 
nistra do, reiny, para lhe dar 0, pdestino 
conveniente, 

— Caminho de ferro de td 
7 dias decorridos desde 5 da 
corrente, tranisilaram polo cominho de 
ferro de leste, na Secção de, Lisbon às, 
Virtudes , 7,287 prende UroS senil 7.20n 
civis “e '87 militares. A srece MA, bad 

A 608965 


empregados das 


nestes T-dias foi de 1; 
sendo HE3FAS0O producto dg iria 
7 E) Riot tp . bagagens 4 re- 
covngé e 76180 produciy dp $MMAt= 
los q eartuAgenS cães , meti ! 


sus 

— Bens nacionaes. No din AUa, 
(Puvereira serão arrematados no ihesmpa. 
publico; alguns, bens pertencentes A fugrn- 
da nacional, sitos no co celho ade Apaino, 
baja, districto. de Lisboa, o axilindu em 
:2 8780 1 reis. 

— Vinhos na Australia KO 
ning Post que em varios iepn aptos, 
de França foram con agtados, 
mens que “sabem ( tura, d Fr 
para irem para a Australia | aundo ns gui, 

de Borgonha 4 £ Burdeos, 


turas das vinhas 
se deu perfeitamente o anno possado, 
— Theatro Circo -O-«Braz-Tist=: 

no» Ki hontem pergunta, se.,Sp não po- 
de averiguar a veridaie m respeito do vs- 
tado do thestro Circo da rua do Santo 
Antonio, porque diz ell 
larise da sua pouca se; 
e nós já” indicamos o meio, fm 
deram-nos coma ultima “vit 
nossa” parto fizemos 556 vai em 
ra fáçam o que quizere 

—  Necrológio: simgiulár:" "NU! din 4 
4 monte soubese tir Paris 4º a da 
morte da grande Iregiea | Rachel ; , lia 
5. pela cunha 0º jornal eO Vibiho? pu 
hlicou" um número “ti msi iNênt 
contendo em mais de tres'aiil Jos ane! 
dotas, tim anthographo da Mustr Irabira, 
9 cincoênta “cartas ineditas dá minis eu-.. 
ribsas e minis variadas: 2 000 

— Apoplezia a proposito, Diitanto 
longo lempo” ao serviço de tm bomem , 
rico e generoso, de quem tinha toda a! 
confiança, M. Atsenio Dl. cistnipto dal 
paixões, é muito! ecuitômice 0, “higou A 
ajuntar ima bua Somnia, que fui ais 
augmentada com n legado de E no, 
morto ha! tres ahnós. Dm 

“Morrendo sua “mal 
Uepois, M. Arsenio! 
tperaçõe! da bolsa, 


d Pons NE: 


e 
não tarda "a decuplar io “Seu capita 


M Arsenio: Dy.. inha um 
chamado Carlos, au qual! fiterhi! abraçar 
a profissão de marceneiro. 
* Tendo as especulações: abnfpito na 
coração do! pre” toda O sénliátento d'af- 
feição, desde 'que se vin“rico duixou” Tá o 
occupar'se de seu” filho. Esto que 
tempos a fenipos o hial visitar, o EL 
nal acolhido, “não! procurou mais (sin = 
par, e em quinto? que (Ste, so ent] ne 
cia Cada vez “mais “câmo espifálista; 
filho permanecia 'Simplês operário. * a 


Carlos Dis. sehou ultimamente nau 


hop; hoo qgifbelgcaest 
pr cata to 


1 Rasolven afripir-se “a 8du ph, tom 
e qual se! háb! tida iitohir fá quasi 
1908 aindy! Dener0 O IT a 
vo 0-0 Me Maniro, pareceá hs 
caia Rebbrasep Do entro 

(COM, Arsenio D,.. dispinha-se para 


snhir, quando, sem filho chegan, a mel- 
lia na nEBebA 


imãs chridira: recheada 
de notas do banco. Epá 
“E Nbhi4 Janus) /oosea Posto Lomou 
masai expiessia vide” desgistã ; Vê” sécea- 
menbteidho abissei quietinho: de Sair, para 
um cegueir-argene, Venho linha Lempo 
parmjorbeabbr.Obra0b do og uz 
Cuelbs “disso-fhe que [lv “não toma: 
riacimuito tempo, 8 em poucas palavras 
Me explican o fm da sua visita, 
Arsenio D; 4 Dinfhiádeu e lbr 
disse com dureza; . À 
god! taAvO diúheiro! para fo dar; 
faz lonnoj vens gadistal dO 
vi voltantihe 43 Costas smhiu porn 
emssodao ebsda vam fuera bia trata? ne- 
gocio. “a o%o ú 


CWtaróm apenas alli entrou, caiu 
no chão fulminado, E) aut apople- 
PT: ev é 


E 


ye obobugT oi o ie 
a Ent Ar im 58 OS meios de o sal- 
var, pi an mutil; é dentro em 


pouco espirado a = 
EitiSconisdiglteticia” desta! mnrte re- 
Cárlas D..., operário marce- 
Passha Sem transicção, “da pos 
opulência. ; 
—— O roubador das tranças. Na Ba 
ra não. PA pos ajuda prendem o 
indidinbO jd evita” chbhllo 48 rapinrigas 
espagosde tres suinonas frade 
tsr muthoridados de 20 a 25 csses 
«lay cabelos. O: hudrão escolhe 
urdinsgismgnte as: meninas. que vão pará 
nomiugtra, O as jovens obrsiras das: (a- 
bricas. 


jo) 


idar 


Ss que “sido victimas deste ron 
protial esto) do 1058) 20 nnngs ide 


Elle não emprega substancias narco 
ticas como se dUkia JT parem aproxima 
se das raparigÃoo Cos orimeiras da mntor 
benevalencia, 8! corta o cabello com 
tal rapilez 6 que quando elas), 
voltam a si d jello está longe 


Mr. B.. cus estegosta de Madune PF... 

No 4.º de Dezembrn) firern tuo 
confiicta tal) que a desaffeição se con- 
; é cada um dormia em 


verte ASSAR DE 


uenantremos da cessa, à 

Nosdia- 9 (denaram a ceneoimraroso 
boumemovaidispa AS mou quanto mia- 
dave F... julgou que seu marido dor 
[o deesritogese po or cuini ui qrunhal 
emcunras mboce wavac log na outra, se di- 
rigiu de níanso para o aposento de Mr. 
He. com e simao: deliberado deu ossas- 
simar, 

DoPoremooisento é quo am marido n- 
nha cecernidana mestra idea, e preciza- 
mentes namoncastão em qui” Mad' F. 
sadia dob sem qunrtny, sabinvelle do sim 
cam unto palio em uia anão ecttos Taz 
um Ollaasos cr” 

covAvimeio sda distancia que sepnrava ds 
quantoso dasilous havim uiiao porta” que 
estava! fexiindavo £ i 

Mr. DB... e Mado PF... pozeram a 
um snesma q Ugo mão nalla paraça abrir, 
cada quato PAM) un ládo. e 

A por qudeos, es marido e mulher 
se encontraram, frente a frente 

VASTAS qua iniiuninete se dirigi- 
ram, basigu, foras qua se comprelretides- 
. q «TH ) 
cos Mes Bs pnredou o ponhaletornou 
PAraTo sem quartas ooo , 

Mad. E... fez outro tantos do 
guinte aprosentaçam se duas 
ninnes no tribunal respeo 


e Ti «assassino. 
K! 


tivo, por 
id ho dest 1 
rido ; 8, ul "este contra aquelas 

PINA PROA o tribunal deci- 
dirá em enzomâd singular ooo 

— Progegso ceunioso:) Yai proxima- 
mente ju | em Veneza, um proces 
su e ANE pet: Ei Ê 

Ao casamento de um nobre de 
Viana, Osbgnticsero nasemtento de um 
filhsay “Qquie segundo co usa fr cobfindo 4 
una tmn dos campos Alguns 'mezes de- 
pois mbnnae roi aver o menino; mas pur 
desgençurotiadiaeste dádo uma queda na 
vespera, e a ama, para ocoultar est» 
acemtecintenta apresentou O seu proprio 


filho a mesma idade, Esta cir- 
el a VAU “subslituição 

initiva, oporque a, senhora levau coin 
- sigo o seu autuesto lilhoc, : 

Esto, tirhou-sg homem entrom nu 
serviço al taty, e mu Merdéiro de 
uma fan Ói: aulquirio mana post 
ção lesada Porcina anhos, casou 
cdi dal filinedo um “alto fanteronario ide 
Vemegm san! quanto que o verdilciro 
filboda familia viviam coino simples ul- 
deão na aldôs da sua ama. ' 
=» a Estaçestando “para morrer, revelou 
osanistério vexiraordinario, 60º filho des 


No dia se) 
a 


acensaçõo: 


* | esa 


de=. 0. conte stu ma-| 


dé EX TIO. 
“1 MPORTANTE. 


“o Húnteim à noite, recebemos, a se- 
guinte participação thelegrafica do nos 
eonrespondante: dei Lisboa ilstaila de 15 á 
uoite ré a seguinte q 

Uiu despachos de Pafisy nolicia;que 
hontemi 14 foi atiradacuma Iniplice dês= 
esrga sobre a carrongem do imperidor 
no momento em que chegava á Opera; 
não alesaçom Suas; Magestades o mas -fi- 
caram [eridasS algomas pessoas da escolta, 
Outro “despacho de Madrid de bojo 
às 2. ssão: do go 
cerno lespao vencido na 


[parte do 
|esastres) 


annu 
Com 


nos 
que 


trouxe, Já pelos 
acabou. Em am- 


bos os «casos as lições que nos den são! 


de grande importancia, é sed commer- 


“Jeio em gera) uver o bom senso de su 


approvejtar da experiencia do passado, 


esta lição não será inutil nem tão foral 


de proposito como so primeiro gulpo de 
vista Se-nos appresenta. * 

A elevação de preços para toda a 
qualidade ide gentrosva um ponto de- 
masiadamente, fora desen; gustorvyalor, e 
quasi sempre. acompanhada de uma, ras 
pula e por conseguinte dns aslroga, reac 
ção ; mas esta fora aggravada prlos re- 
sultados de esprentações lóutas de certas 
firmas) que «langavam «não “dectudo quan 
to cappresentasse, o mais remota idéa! de 
min. resultado. favoravel, arriscando assim 


sulação do presidenciaç “fieando brganisas 
do o novo amnisterio da forma seguinte: 
=> Stóriz, peesulinté! dé estada); D> Per- 
men, Bspoleto, gaenca ; DD José Sanches 
Oeara, fazenda ; Do José Maria air=| 
des de la Huz, graçãe justiças (Do Veu 
tará lhar, goveranção; D. José Maria 
de Quessila, marinha; Interinamente eu 
cerregado do fomento o ministro da go- 
vernaÇão, | º ga 
eee 


PARTE COMMERCIAL: 


É NOTICIAES CONMERCIAES, 


da + importante “circular ; dos sntts 
Pinto Leites Lemãos, e que bontem nos 
referimos, fuzeios os seguintes extráctos ; 


LIVERPOOL 8 DE JANEIRO. * 


NUMERARIO. — No dia 24 «de De- 
zembro findo, o Danca diInglaterea re- 
iu a tosa do juro de 10 % para & 
Este acto, conjunetamente com a des 
nação du juro em Parize Dunburg 
e Ja nluencia de metres: pre 
rentimádo à confiança gera 
tuobem recolheu cas 2º2,000,000 fue cri 
excesso da cireulação permitida pela acta 
e ASP Mobil Emitíido debaixo da gal 
rantia do governo, o que appresentopo pur 
bull de dudemnisação no parlamento, | 
qual foi approvado ,. lindando assim O 
panico de 1857. > 
Ducante o ultimo mez do anna as 
transacções no geral são mais resumidas, 
altoibutinlo=se esta: cirengistanicias) no ar- 
canjo e ajuste de Contas; porem os pro- 
xosso/ la Crise Elas niumórosas: quebras 
oe tiveram logar absarvem prásento 
mente toda a à fo. Recesva-se que 
A oriseose prolongasse durante o resto 
do ano! findo, mas a entenda de” im 
portantes quantas de ouro, ele, e as 
noticias readimadoras que se receberam 
dus Estados (Unidos, de: aniborgo con 
vorreram m Crenr DAI confiança, é nes 
tm ponto podemos datar a creneção, O 
banco de França por duas vezes redus 
vio oa Lixas do juro atéo que chrgom a 6 
Yo sem distinção nos prazos das Jeteas, 
mo segtiila o Danca dHnálaterra forti 
fiva do” nos depositos metalficos, «0 Leuilo 
ido a cet o das matas dentio 
dus Jimites anteriores ; iganimente Dai- 
vom taxa do juro como avtma levamos 
duto 0 AS gonúdes Bo importantes reeei- 
tas de nro da Anstralia. e dos Estados 
Jmidos, assim como ln cTurquia, Wys- 
sa, cotes co direito re augimentado do de- 
puostto no banco, oTereesado esta. for- 
ma garantias que vão. poem cdeixie di 
restabeleger a confiança commercial, 
assim feribinar cuia erse a mais, dd 
trosa do que ba recondaçõo 
s netos cominpeciars e financeiros du 
nono 1857 achum-se lerminados, e com 
parados elles comos acontecimentos mer 
cantis Ale Ontrosanhos, acbomos que o 
tesoltado anão, deixa da ser inslructivo e 
de exemplo Sen crise pela” qual aca- 
Davos dy passar ten sido mais vinlente 
quecas los annuso 1825 , 1887, 1847. 
tmubemo tem sido “mais passageira, alfe- 


E 


revondu, cum tudo rellêxôes decimmen- 
sa importancia so corpo commercial! O 
panico abalou a confiança em todo o 
mundo mercantil o so agora temos de 
lamentar desastrosas consequencias, po- 
demo-nos congratular que pura o fato 
ro lebomos menos que recoar de enzas cu- 
pas operações estão muito além das seus 
Capitats, * É 
Em 7 do corrente o banco baixou à 
taxa do juro para 6%. ; 

As iemiradas e ssalndas ido gnro e pra 
ta desde 4 de Dezembro de 1857 até 
fdo Janeiro de 1858, sãv us seguintes: 


| o ENTRADAS, ? 
Da Continentaç pretas ce ce 2420.000 
Do Egypto , ouros. 83,000 
Das Australia, » 1,270,000, 
da Russia, > 120.000 
Da Pentosalas » 10,000 
Das West Ludies;» 117.000 


— 224000 
1.435.090 


“2 3, 480,000 


De Meixicó,  prataco. 
De New: York ouro usos 


É SABIDAS: 
Para ascWest Indias 


10,000 


herdado vai-revendicar: os! seus “direi- [Para à Peninsula... 10.000 
tusinaa sh voou Para Now Voikco 39,000 
Que será d'aquelle que até aqui se) ara Hamburgo, ' prato. 85,000 
julganmena legituspossedos seus títulus ta , q 
Y fortuna ? ã hai To ) 28435000 
“Eocque-expliaráco resultado du o) — — 
prosa RAR RR “do dra-| ALGODÃO: Ei de duto E 
ra — qo do, oi e» — de M. Victor] nebessaniamente di urar“cofro umidos 
eg bo Do BL aTaS Gral Tais celebres ta história do! doim ei 
Dj a ERRETE o 4 coljsópela, prosperidade que na primeira 


v enbedalo alheio na sua cegueira para, 
ou ganharem tudo para sis, on perde- 
eeim todo para as vichicoas das suas de- 
soveriadas aventiras. 

Nos principius de Agosto as noticias 
dos? funestos; acontecimentos ha: India vit 
ramo paralisar o commercio por algum 
tempo, e por alguns dias o mercado fi- 


sjeou inerte; mas no fim do mez, os le- 


ceures de Manchester mostraram-se im- 


O CUMMERCIO DO PORTO. 


deu o neta de 4811. 
“Mal linha “a intensidade da crise 
abrandado um pouco, quando Hamburgo 
eo Norte da Europa foram acommetti- 
dos pela mesma crise , 0; lá, assi. como 
nesta, o abalo do credito commercial fôi 
violentissimo. Neste meio Tempo o mer- 
cado do algodão lresvariou completamen 
te, e lão irregular se lornou, que as 
vendas fnziam-se não em relação ao pre- 
ço nominal" do dia,, mas áquelle marcado 
pelo comprador, e o fim de Dezombro 
vejo encontrar o algndão mediano de Or- 
leans: ao preço de 6 e meio d. por Ib, 
tendo assim baixado 3d. por Ib. em pou 
co mais de dous mezes. 
ASSUCAR —'0 mercado abriu em 
Janeiro do anno passado com uma boa 
appareneia, pois a opinião de que a pro- 
ducção seria inferior ás precizões do com 
mercio do mundo era geral, e bein fun, 
dada. Sabia se que a safra. pm Lovisia- 
na era pequena, que a das Maúrícias pe- 
la“maior parte seria obsorvida pela Aus- 
tralia ea” França,em quanto que a qo- 
Iheita das: West Inilias “havia de suppeir 
as faltas nos Estados Unidos. Visto isto, 


van, 8 Inxa do juro a 9 por cento e 40 
pur cento, e finalmente o governo susped- 


m) slaso a 


“so eMectunram a 9 e meio d. 


patientes por comprar. “Por este tempo às cuimpradores aqui entraram em Lrans 
a quamtdmie: de algodão en ser andava [acções com toda a' franqueza, e o exem- 
por: 309,000-sacras; meus! doque exis=| plo destes foi seguido pelos espeealado- 
liam no: mesmp, periodo, do anno, ante-|res, que tambem: sahiram do campo, e 
rior, eeste facto principiou a causar re-[assenhorearam-se de uma boa porção a 
ceio de que As entradas até chegar o af- | preços que gradualmente foram subindo 
golão da nova safra fossem tão diminu-|até o principio de Jutiho quando a diff: | 
tas que affeclassem seriamente as neces-|rença acima dos preços do mez de Ja- 
sijades «do poiz. | O) vigor (com que ajueiro andava do 8/,a 107. por 12-08 
Associação, formada para estender a cul- | Estes altos. preços natyralmente cansaçam, 
tura desta: plátita, entrou nésta questão, [hesitação da parte dv comerciante cu- 
mostrúu plenamente qual a importancinljas precizões eram legitimas, e o resul 
que se deu o esta materia, e quala na |indo foi que desde aquelle tempo, posto 
toreza dos receios que existiram entre/que linha: no entanto shavido periodos de 
todas as classes interessadas. wvanide animação, a procura limitou-se 
Durante o mez de Setembro as'ven-)ás necessidades dos refinatiores ete., em 
lo algodão foram em grande escal-| quanto que desapparecen quasi tada 'a es- 
ja. As colheitas linham sido recolhidas, | peculação, e as transacçeôs, no fim doanno 
e a gmnde abundancia de vivores deu|linalissram de uma maneira, e com pros- 
sperauças do haver brevemente uma sen | pectos bem oppústos aos do principio do 
sivel baixa nos preços dus coinestiveis , | mesmo, ! k 

» que produzia na cominercio em geral Em Outubrd e Novembro o mercadn 
gramdo fictividade. nto o consumidor | ficon sem animação alguina ; devido ao 
como “o especulador foram de mãos da= | estado estraordinario em que se; achava 
das nas suas sacções a ponto de cau [o commereio.. As poucas vendas que li 
sar uma rapida subida nos preços, e no|veram lugar foram a preços mui rédu- 
mento deste mez, o algodão mediano de] zidos, , 1 

Drlvans! tinha subido a 9L e 1 quarto di por Depois: da suspensto-da acta do 1844; 
lb. Chegado a este ponto houve umma/e quando o commercio sentiu algum ali- 
pausa causada pelo graves receios dr/vio, o assucar partilhou na melhora que 
que a revolta da India viesse afectar este | quasi tudos os generos experimentaram 
paiz seriamónte, póis que por algum lem | Os possuidores Jogo mostraram “poucas 
po se appresentaram indicios te que a [desejos para venderem, e como” foram 
India” saceúdiria! inteiramente a dominio |apparecendo compradores, bouve uma su- 
imglez, e em tal caso este paiz leria de |bida-de 27 a:3/, 8 por poncosilias a pro 
a reconquistar O nulverario tambem cura activa; mas as continuadas e im- 
primcipivo a encarecer, porem Os preços| portantes quebras que agora: tiveram lo- 
de calgolho sustentarmm-se com loda o|gary vierâm cauzar q mais completo nba 
firmeza, e passaios alguns dias conti-|lo em todo a commercio, e ainda! que 


necessario seguirmos;a sua, histaria e 
de o princípio do, anno. passado, que En- 
trou com depositos pequenos, é con! 
nuou assim até os ullimus Jois'mezes do 
anno quando as chegadas: foram crescéri- 
do consideravelmente. Este; genero tam 
bem suçcumbiu á crise. 
+ DIAMANTE 


ig nd ler 

TES. — Os, lapidados tem tie 
do alguma sahida, como sempro acon- 
teca “proximo de fin “de aiiho, ias a 
pregos: baixos: Os brutosç s:em savnificio 
grande: 'sestom/ podido raslizar calgamas 
vendas, | tobaoa + y 
e SR TORA 7 2 ET 
PARTE MARITIMA. 
EL à erelol 


nodei amo vilyim 

— O vapor «Avon» que o, mez, ph: 
ra os porto bo 
6 do 


sado saiu do Tejo p s 
Brazil chegou d Madero no dia f 
Dizembro, o sahin) nº 17 para: Teberilfo 
sondel chegou 8:18, seguindo no mesmo 
dia a sua derrota, 
1, Noudia 6, do corrente orribon, a 
Sowestofe o navio Lunie, c, Lebegue, 
procedenta de Sind para o Porto, 
como perda; doc gorupós, o avaria na 
prôa. , ] tobitdo OT 
— Em 91, de, Dezembro. chegou. a 
Dublin o «Mary Swretrç do Porto. , 
cor Chegaram, a Londres em, 5 da 
corrente o «Haimak Andrew», cg, a dor= 
sey em 2 0 «Ditrona, ambos, do, Portos 
— Em, 29 de Dezembro, passou, q 
Sund o «Nupier», procedente, de, Riga 
para o Porto. 


NOVIMENTO DE DIVENSOS PORTOS 
DO REINO, : ' 
LISBOA 12DE JANEIRO. 
ENTRADAS. bai 
NEW-CASTLE, —fBarc. nor; Pernattabty 
| carvão. : , binólo 
DA ALTURA DE S, MARTINHO. — Bat. 
Novo Destino (arribada por cousa do 
tempo, trazendo à mesma carga). 
TAVIRA. — Cah. Senhora da Sotedade, 
vinho e album, fist! obs ex 
SETUBAL, — H Dois Irmãos, vinho, | 
OLHÃO, — H. União Veloz, vinho, , mel, 
azeite, Iguardento e mais generos. 


SANIDAS. 


GIBRALTAR. — Vap., fr. Danube, em 
qualidade de paquete. 

Hinto dp arsenal: Pelicidáde. 1107 
PENICHE. — H. Bos Fortuna, - molaço, 
fenro e aduellas os di 
V. R DE SANTO ANTONIO — H, Flôr 
do; Guadiana, gi ibosmoo ul prespso 
RIO DE JANEIRO. — Br, Omyum, sal o 
encommendas, 


amaram a snbir, até que o algotão me-[os refinadores 6 oulros se viram obri 
dinno «Orleans chegod ao preço de 9 
08 oitavas do por Ib., e algumas vendas | mesmo o mercado sperden-'a firmeza, “6 
ar ID, tâv no fia de Novembro e “principip da De 
urande foi o furor da parte dos espeeu- | Lentbro; mostrou-se completamente . mpa- 
ladores A moticia de que um panico | thico; e como vinha vindo grande quan- 
commercial se tinta espalhado cm New |tidado das qualidades baixas, os preços 
Vork, e que contindava a desenvilvar so] tornaram para o estado em que so ncla- 
vom ama rapidez ateceadora , veio sur- | vam antes da suspensão da acta de 1844 
nrenender o comercio daste paty. Esta | Prucos dias antes da fostaido Natal houve 
aoticia for seguida por varias quebras de | mais firmeza, e os preços subiram 1/ (O 
casas comintreisos po reino múido. A/1/66 2, e como a baixa de 2 por cento 
exportação douro eonliivon com toda ana taxa do juro promoveu actividade nu 
avtiviôndo, e eim grandes partidas, do que | merendo, tinha havido tima bon procura, 
resúltom o Banco da Liglaterra elevar a | especialmente para cargas ninda em via- 
taxa do juro a 7º porcento Esteestado [gem n omba subida de 1/0 2/ por LIZ 
de cousas poz lermo a tudo quanto eram | libras. dass 

compras « vendas. e tal fora apathin AZEITE DOCE, — Tem baixado de 
que subreveio a este mercado, que as| 2 124 2 J5 emtonelada desde o prin 
vanilas no dia 15 d'Outubro mal chéga-|cipio até o fim do anno 1857. 0 pre, 
rama 1000 saccos de algodão | Mas|go linha” chegado a um ponto subidissis 
mesa com esta quadra diante dos lhos |mo. A quantidade em ser no, fim de 
us. possuidores de algodão. estavam tão 1857 moutava a 1700 toneladas de przo 
persuadidos que ssta apathia eea só leim- | contra, 1200 no mesmo periodo, de 1856 
portaria, (pois mingnem lhes tirava da ca 


Ten bavido mais procura, mas Os pre- 
beça a idea de que n falta de algodão [cus são ireegulares. Sem davida a baixa 
viriam transtornar as precisões do comnerfho desconto inflnirá um pouco q merca 
cio”, e elevar ainda mais os preços dejilo para esto genero, apezar do que não 
sultão), quo mesmo quando o consuma | davemos esperar grandos melhoras . por 
Unica quast cessado, e o Banco acabaro [algum tempo. O - a 
de elovar o juro a 8 por cento, mesma CACAO. — E um dos" generos que 
assim não queriam ceder do preço, eem| tem baixado muito desde o priucípio, do 
23 de Oalubro o algodão mediano de/anno passado : Lendu algumas. partidas du 
Orlenos estava a 9 | oitavo depor lb [do Pará realizado os Poppepaearia pro- 
Os ejfeitos, dum. tal estado de cousas nãol ços de B5/ e 87/6 por 11 lb. 
tardaram a desenvolver-so, e então come A quantidade em ser no fim do mez 
qou" uma serie de infortúnios Cuthmercines| passado é de 50D saccus contra 80 snc- 
sem par tin” moitos 'núnos. Os Estados |cos no mesma periodo de 1856, | /As en 
Unidos foram os primeiros a declarar-se |tradas em 1857 montacam a 7160 snecos 
de não poderem já fazer faco sos seusje barris de todos as qualidades conte 
micargos menetarios, eco seguinte paque=|6545 no mesmo periodo de 1856. 
te lronxé q noticia de todos os Boncos| | , 
lorem vessallo seus pagamentos em espw | apalhia no mercado para este artigo, Du- 
cie em New-York, e istocacompanhado | ranto os' nltimos 3/mezos os! curtidores 
por uma grande lista de falências, veis lee ) 
enusar qm” completo panico neste paiz | tem sido mui limitada. A crise em Maubor 

No dia seguinte o Liverpool Borough | go afectou um ponco este artigo e à | baixa 
Bank fechou as portas, e com este acon-|no preço desde junho do aúina passado re- 
tecimento dosvabeceram-se todas as ideas | gnls do 1/0 9h porlb Durante dezembro 


de subidus preços, até aqui nutridas 
pelos enthusiasmados possuidures de al- 
gadão : o lão desejosos so mostraram de 
renlisar, que vo fim de Outubro tinha 
o preço baixado 1d. por Ih. Durante o 
mez de Novembro os desastres continua- 
cam, é para dar qma idea da maguitude 
destes inforínnios, só diremos que entre 
umas 65 firmas cominercines gue falli- 
ram (entrando nestás alganis bancos) as 
ulividas montaram a Cintornta milhões de 
libras esterlinas (2º 50.000,000.) Detygi- 
xo do paragraplo  «Numerarios ;dajnos 
mais em extenso “o movimento da imer-| 
calo monvtario, e só diremos aqui, quetra, 


metite teem de comprar, a quanti- 
dade nas mãos delles “devo estar quasi 
esgotada ; e portario é de sanh 

i gi do RD 0 
preços subirhs, no próximo leilão; la po 
rem tm obstaculo que será possivel exi. 
tar uma spbida nos, preços, e vem ser 
que a quantidade em, ser é grande, im- 


9606 salgados do Riv Grande, 
CAFE! — À marcho, do mercado pas 


niomvio desta embrúlhada, b Banco ele- [outros em que já (sllamos, que será des 


gados a comprar: em; abundancia, assim). 


COUROS, — Temo! iresuado/ completa |. 
tem cessado «le comprar, e a expurtação! 
pouco ou nada se vendeu, mas seio ne-1,, e 
tal preço do couro curtido durar, € Sel inoar, Mathilda, Aucbland 


os curtidores poderem notrir esperznças| pior, O vapór Vést 
de uma prompta' sabida, elles necessaria- | jandeza. 


or que os), 


portando em 25007 couros do Brazil, ef 


estg genero assemelha-se tanto já dos|D 


PORTO 15 DE JANEIRO: 

| ENTRADAS, er 

DATA, (por Vigo), 49 idins: — Polhabo 
(iarrett, assucar e couros, a Joaquim; 
Lourenço Alves. 

PERNAMBUCO, (por Vigo), 53 dias, 
Be, S. Manoel 1.º, c Silva, assucar,; 
ete,, à Manoel José Monteiro Braga... 

IDEM, 45 dias: — Br. braz. Despique de; 
Beiriz, c. Carvalho, assucar e mel, a, 
Teixeira & Barboza. oxuigar 

TERRA NOVA, 22 dias. — Pat, ing. Jobn 
Bulter, c. Park, bacalhau, a Fortuna- 
to Chamiço,. Filho & Silva. l I 

IDEM, 22 dins. — Esc. ing. Will 
Ross. bacalhau, a Il. Rovp Teage & 0.% 

SAMIDAS. 4 

FIGUEIRA, — [1 Antunes 1,º, 
2, carvão. a a 

VIANNA. MH, (Carlos Alberto, c. Peli- 
oa, encominendas, 

LISBOA. — 1 Protector, c. Ramos, ma- 
deira e encomendas + a 

CAMINHA. — 1. Novo Adriano, c. Alves, 
encommendas: ! l 

CARDIFE. — Pat. S, Jorg 

Nova, lastro o 

PERNAMBUCO. — Pat. 

rios generos, 


e. “Sou- 


o d'Aveiro, e, 
L pasto 4 
Promplidão, 'va- 


as Gl o 
MARA". — Bare. Paraense, c. Rocha, va- 
rios generos. Msg" gro 5 


BAHIA — Baro. Nyimpha, c.iJBranquinho, 
“varios generos, > uisme ca 
MARANHÃO, (por Lisboa). — Galer. At 

rora, c. Lopes, lastro, 


LISBOA, — Vap. Lusitania, c. Burnay, 
passageiros e encommendas. 11 
LIVERPOOL. — Vap, Jing. Cintra. o. Ba- 


les, varios generos. « 


LONDRES. — Vap- ing. Autora, (0./Tay= 
lor,. varios generos. Çi 1 
pt 
SNS 1 HORAS DA MANHÃ... 


“Fora da barra ficam'a barca Linda,” 
histes, os briguos Essay, Redport. e 

“dito norveguez, as escunas “Scout,” 
, o'Ne 
& escú 


| 
ro 


+ O um 


Velo E (fresco) 6 o mar bom. * e 


ANNUNCIOS. 


DAQUI: Ventura, na rua Nóvavdos Tn=> 

glezes n.º 68, lempara vender RLOR 

NXOFRE de superior puta 
(42) 


k 


| corrente na igreja da Satita'Cusa 
Mizericordia, a festa à milagrosa 
imagem, do Senhor, Jesus, que, an- 
nunlmeute lhe fazem os empregados 
das'Secretarin,' e o8ontros da mes- 
m Santa Geo sendo orador, O res, 
z da festa, o padre Josê 

nto ada, Gunho, capellão do 
Mospilul-de ento Antonio, e: amu- 
isiea do snrGanedo; No fimída funo» 
cão, e por deliberação da mesh, “ha- 
verá TE-DEUM CAUDANUS, às 2 horas 
da rp y rem caeção ide graças ao 
Todo Poderoso, “la exlincção da 


Tin lugar- no domingo 17--do 
a 


ave ap 
z Eh Y o Senhor | edro,Y Pro: 
xedor. perpetua e protector da; Santa 
Casa; evde toda a, Tumila Real; 


8 * coMpaNHIA “LUSO-BRAZILEIRA, EM 
TIQUIDAÇÃO., Ad gd 


Nº Rendo! o“vaporsDUQUE DO POR- 
TO, obtido hoje lanço superior à 
Sua pviliação voltará & praça fa segunda 
feira 18 “do “corrente ao “meio dia, no 
6scriptório da Companhia na “ria das Con- 
gostas nm. 2143 e 144, e se nesse acto, 

jo hotiveriquem mais “dê, 
bg quidataria “que o entregará 
pelo preço tlferecido. “ (81) 


Agencia -para-venda de 


coruletras de cambios 
“(RUILHERME WILBY toma a liber- 
dade de-oflerecer os sens agra- 
decimentos: aos snrs. sacadores e 
remelledores de Tetras desta praça, 
estrangeiros e nacionaes, queo tem] 
protegido; e espera continuar a me- 
rêcer, pela sua industria, a, appro- 
vação de seus amigos e uma conti- 
nuação: de, suas ordens; : tanto /em 
letras do Brazil, como da'terra: Tra- 
ta lambem da venda de vinhos é 
aguas-árdentes, e (em pára vender 
uma porção de flor d'enxofre para 
as vinhas — escriptório na rua das 
Congostas n.º 48, DT p82): 


IGUEL ANTONIO /MALHBIRO | infor- 

ma: a, quem isso» convier , que os 
— Vinhos do Porto — com quo “concor- 
reu á = Exposição: Universal de Paris, — 
aos quais foi concedida a medlha de 
primeira classe; mencionados na parte 
do relatorio, que pelo Concelho daquella 
— Expozição — scuba de ser remettido 
ao nosso governo, en ieda no «Com- 
mercio do Porto»; n. 
8 do corrente Janeiro ES 1858, foram 
os seguintes : 


do TT - VINHOS TINTOS, * 
Particular... 


1812]! 
4815 


1815 

1820 

1820 

1830 

Particular”. 1834 
Preçivzo . ..uree so E 1847 

: VINHOS BRANCOS. 

Particular . 1812 
* Grnuino ., 1815 
Muito! Stomachal 1820 


N. B. Todês. estes vinhos a as- 
sim relacionados com as respectivas de- 
nominações. - 84, 


ASSOCIAÇÃO DOS ALFAIATES 
PORTUENSES. 


Direoção convida a todos os seus 
À sutios a comparecerem no dia 18 do 
corrente pela 1 hora da tarde na secre- 
taria da: nossa associação para ellegerem 
a nova Direcção para 1858. 

+ Porto e Secretaria da nossa: Asso- 
ciaçãoR 15 de Janeiro de 1858. 

HO 4.º Secretario, 
José Moreira Coelho de Magalhães. 


Annuncio Commercial de 


Lisboa. 


LORINDO Antonio da Silva Braga, e 

- Joho Pinto de; Carvalho Junior, tendo 
feito contracto com os herdeiros do fal- 
Iroido' Manuel Jusé Antunes, lhes ficaram 
pertêncendo os estabelevimentos que era 
do dito finado, sitos; na sua da Ribeiro 
Velha, n.º 4 a 7, 08 quaes continunm 
commerciândo: debrixo (da firma == Flo- 
rindo, Antonio da Silva Braga d Carvalho, 
=e tomam, “a seu qargo todas, as Lran- 
sacções pertencentes. aos dilus. estabele- 
cimentos, passando- as á dita sua tirma, 
que esperar cuntinuará a merecer a mes- 
ma confiança, e bom conceito, como na 
pessoa do linado lues merecia, O que 
fazem publico pora conhecimento de tudos 
us-interessados; Lisboa, 8 de Juneiro de 
1858. Hlorindo Antonio da Silva Braga 
& Carvalho. ti (88) 


ARRE &C.º tem para alugar 
alguns dos seus armazens 
Es do Terrvirinho e Choupello; quem; 

pretender (alle no escriptorio, rua dus In- 

glezes n.º 51; 020 


declara" | 1 


de sexta feira). 


O CONMERCIO DO PORTO. 


A rua de S. Francisco 
n.º 9 ha'para vender 
um excellente piano de 7) 
oitavas, de gosto poder poripreço 


imudico. [83] 
linda Jumenta preta: pro- 


exe para passeio, “dirija se ao 


vscripinvio desto Jornal. 75). 


UEM quizer comprar uma 


QUT R NE POEW, &0.º participam que 
rs, Carlos, “Botler e Arthur Bu- 
ler de Londres. deixaram do ser seus so, 
cios desde, 1856 em. diante e que a dita 
sua firma”, commeneia) ficou, continuando 
desde essa epoca sem, alteração alguma, 
erida, por, seu, sacia, o snp.; Samuel Di- 
xon em Londres e no Porto | por seu Dasr 
tanto procurador osnr. Manqel José Pinto 
is 3 oferecendo, ellos 


Carneiro, como ante! 

Os Seus serviços em, uma, o outra párie, 

a «quem d'elles sb queira aproveitar, 
Ri: 15 de dane, de 1838. 


(77) 


ENDE-SE: um calecho, e 
V uma americi ana quasi no- 


E vos, e, uma parelha; d'excel- 


lentes, cavalos, rua do piano 2.88. 
noso (78) 

Nº rua do Pombal n.º 17, 
vende-se um carrinho 

de duas rodas, em muito 


EN 


|bom estado, e por preço commodo 


[2067] 


No Estabelecimento, 
DE 
FAUSTINO JOSÉ DE ARAUJO LIMA. 
Praça de D. Pedro nº3e 4. 
PASSEIO DOS LOIOS. 
A chitas francezas largas, firmes na cor 
e-de bom pannó a 110rs. 0 Covado 
e estreitas a 70:e 80 rs. o Covado huma 
grande porção de: lenços de seda crua, 
de: hoa qualidade a 600, e 720 rs., chui- 
les ide caxemira, para Senhora e outros 
muitos mais artigos, proprios para a Es- 
tação, que vende: por preços Pg 
, À (70) 


EE O SA A RT 

ARIA Augusta Marques, Augusto Mar- 

ques Pinto, Paulo da Silva Barboza 
e Antonio, José Dias, consideram=so suru- 
mamento, agradecidosca todas as pessoas 
que tiveram a bondade de assistir na 
igraja de Santo Ildefonso na noite de 6 
do correm, ao responsudo sepultura 
pela alma do sew marido, pai, supro e 
cunbado o snr: Mannel. Marques Pinto, 
Agrodecem em particular: é Associ 
ção dos Pintures, e aquelles dos seus 
amigos que tantos se esforgaram | paro 
tomar aquellemagio. magestoso ; protos- 
tando a todos seu eterno reconhecimen= 
to egralidão. ' (71) 
De ás 


LEILAO. 
OS dias 18 e 19 do corrente Janeiro 
-pelas 10 horas da manhã na Praça 
dos yoluntarios da Rainhan º 22 haverá 
leilão de*uma boa mobilia, louças, rou- 
pas, livros o como consta da lista, pe 
ge dá na mesma casa. (72) 


Aviso. ' 


Comissão, desejando realisar no dia 
25 de Janeiro de 1858, a exposição 
e venda, das, prendas, que solicitou em 
favor do asylo dos entrevados desta ci- 
dade, tem a honra de prevenir todas as 
senhoras a quem dirigira a sua supplica 
pera tão piedoso fim, e que por ventura 
não tenbâm ainda feito entregar as suas 
prendas ao ill.”ºsnr Francisco Casimiro 
da Cruz Teixeira, lhesoureiro da com- 
missão, para que se sirvam fazel-o alé 
ao dia 20 do indicado mez de. Janeiro. 
Braga 29 de Dezembro de 1857. 
Josê Borges Pacheco Pereira, 
Secretario da commissão, 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
Hs? EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE, 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto à igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos: n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautelas da pre: 
zente loteria, cuja extracção deve: prin- 
cipiar a 20 do corrente inez, (69) 


LUGA-SE um optimo sobrado 
novo, com bum quintal e 
poço, na rua de Cedfeita n.º 

267, 268 e 268 A; a traciar na rua de 
8. Catharina n.º 276, des 7 ás 10 horas 
a manhã é tag 3 ás 7 da tarde. 
& - [2040] 


ENDE-SE a fabrica de destillação dê 
agoardente, sita na Gancella Velha, a 
qual se neha múnida de, tudo o “neces- 
sario, para poder de prompto destillar ; 
quem u pretender dirija-se á rua do 
Souto n.º 63, [1850 


Por motivo de partida | 


peRuEUABE um cão da terra 
nova na rua de D: Pedro 
“0.º Ghalão-se alviçaras aquem 
disser onde «elle paro, 


DOMINÓ 


UA de DoMarta 2º n.25L4 ha um 
bomsontimento de dominós de 
setirhy veludilho, e butras fazendas 
— preço 360 até 48800; bem como 
ha tambem, diversos, vestidos , ese 
vendem mascaras «de bom “a pcs 
todo“por' preço commado, 29) 


UA de Santo; Antonio n.º 19, há 
um Bom sortimento! de “dominós 
— preço 240 ulé 45800; assim coma 
ha diversos, vestidos, e se, vendem 
mascaras de diferentes qualidales, 
preços cammodos. “ [30] 


O theatro de máscaras do circo 

“ha um restaurante de novo ser- 
viço, que cozinha-com grande lim- 
pesa, “e ha tudo que se exigir. Tam- 
bem se dlugam dominós a 240 rs, 
por cuda horã, bem' como vende boa 
pinga. o [22] 


“Vinhos: do Porto. 
VELHOS SUPERIORES. 
Do Deposito de João Eduardo dos Santos 


€.C*,obraia de Mirugaya mi? 157. 
TINTOS. 
Marquez de Pombal, por para 
incluida. 670 reis. 
Duque, ide 560 » 
1834, idem 540 » 
Fino, idem h60 » 
Dito 1.º idem MO » 
Dito 2º idem OO» 
Dito 3.º idem. 375 » 
Mesa idem -, 300 » 
BRANCOS. 
1815, por garvafa, incluida... 800 reis. 
Malyasia, idem MÃO.» 
Geroniga, muito velhas idem... .600: » 


Abate-se AO reis pela garrafa. 


Estes vinhos legitimos do Dovro das 
melhores passas e preparados com bons 
adubos, são garantidas pelos annunciánies 
que lumam encommendas para todas as 
partes e encarregam-se do seu despacho 
e bum acondicionamento, cujos caixões, 
são gratis. Tem mais os seguintes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos snrs, € 
snr.ºS viuva de Antouio Luiz de: Sá, run 
da Fabrica n.º 4 e 5 — Munoel José 
Ferreira de Maltos, rua d'Almada nº86 
o 87 - Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, rua do Bomjardim. n.º 530 — 
Gostayo Lebumann, rua das Taypas n.º 
11 — Marianna de Jesus *rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio Alves, 
Costa, rua Forinosa n.º 295 e 296. 

Vende se somente com o augmento 
dos carretos e commissão, nas, seguin- 
tes Lerras, em casa dos snrs. Conslatino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
lição — Joãn Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — João Baptista 
Férreira Braga, Braga — João Baplista 
Sampaio, Guimarães — Joaquim Jusé de 
Carvalho, Penafiel — José Jacintho da 
Silva, Coimbra — José Thomaz da Souza 
Guimarães, Vianna — Zomith & Sampaio, 
Lisboa. (2068) 


Ja da Costa Sanches d'Ascenção, de 
Suciedide com o snr. Ednardo Mili- 
tuo de Suuza Santhiago, continuam. com 
o mesmo estabelecimento de retroz que 
girhva debnixo da firma de Mangel Joa- 
quim Alves de Silva & €.º na mesma 
cusa na rua de Santo Antonio nº 130, 
sendo hoje a firma social da casa AS- 
CENÇÃO &'SANTIAGO, e esperam a conti- 
nuação de seus amigos e freguezes. 


(53) 


QUEIJO FRESCO DE S. PEDRO DO SUL 
Wo” -SE na rua do Bomjardim n.º 
050, 4 esquina da Viellu da Neta. 

» + (58) 


RETENDE-SE | uma 
senhora com ne- 
cessarias habilitações 
para mestra de umas 
meninas ; quem estiver 
nas circunstancias fulle 

nos Clerigos n.º 27, 
(2004) 


AVISO 


Gi 0 Proprietario du, Depo- 


sito de vinhos engarra-| & 
fados, na rua do Bomjardiim n.º 564 e 
565 defronte do Paraizo, deixou de for- 
necer com os seus vinhos na rua do 
Ferreira Borges n.º 19, e na Biguinba 
nº 3, desde o 1,º de Janeiro de: 1858, 
não havendo n'uquellas lojus vinhos al- 
guns pertencentes a .esto deposito. 

“Am ' (68) 


M IGUEL Campolini, rua d'Assumpção n.º 
38, acaba de receber um sortimento 


de serviços de louça iugloza, [1946] 


|ruá Formása n.º 189 


ft ENDEM-SE duas, moradas de ca- 
pia) sas! n.º5 32, 336 34, silas na 
rua de 8 Joho Novo, mui bem construi- 
das, bons armizens , dizimas a Deos, 
e habitadas sempre por 'conimerciantes,| 
livres e desembaraçadas ; RE ag) na 
j (66, 

TA RIA G RIBEIRO DOS SANTOS) im 
N para vender uvas! passas de alicante 
da melhor qualidade em “caixas dé 


roba, meias é quais, rua dôs Im 
n.º 810 


“MORE k 


BaidO 


de sortimento armas de 
caca d'um e dous canos 
dos preços de 44800 à 
605000 reis, Sacos; de 
caca, polvarinhos de di- 
versas qualidades egra- 
duadas às cargas, cor- 
redes e cintos modernos, 
e todos os utencilios pa- 
ra limpar as armas, tudo 
o que à de mais mo- 
derno e perfeito neste se 
nero. 
Tambem decolar 
um grande sortimento de 
pistolas de coldres e d'al- 
gibeira d'um e dous ca- 
nos. muito variadas em 
feitio. Pistolas de salão 
com as competentes car- 
gas que se vendem se- 
paradas; armas systema 
Flobert, que tambem se 
vende separadas as car- 
gas. (65) 


- DOMINOS. 


Alugam-se no Largo 
de Santo Ildefonso nº 53 
é 2h, ricos dominós por 
preços commodos. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade, a 
sb brrca JOVEN ERMELINDA, 
forrada de cobre, cpailão José 
Alves da Silva; para*carga e passagei 
ros lracto-se com Manoel Martins Pontes, 


Praça de Carlos Alberto n.º 38. (85), 
Para Copenhagne « 

Sabirá nté o dia 6/ de Feye- 

reiro n escuna sugca MARIA, 

signstarios Eduardo Kebe & 0.º. Taipas 

nº 6. (86) 


Stockolmo. 
gb capitão G. F Lundberg. Con- 


Para a Bahia. 
O palhabote portuguez GAR- 
EHy RETT, sahirá com. brevidade ;, 
para carga e passageiros tra- 
cla-se com Jorge À. Reedpath & Rozas, 
rua de S. João Novo n.º 34. + (87) 


Vai snhir em poucos dias o 


Para Pernambuco. 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 


did forrado de cobre capitão al 


lão; quem no mesmo quizer carregar 
om ir de passagem diriju-se a Floriudy 


À escuna 
Janssen 
Matthias 


José Teixeira de Carvalho no Largo du 

Feira de 8, Bento n.º 27. > (2089, 

y Pará Bremen, 

FRISIA , capitão 

Consignalarios D.ch 

Feuerheerd Junior 

(49, 

Pet o Rio de Janeiro, 

A veleira barca RAPIDA, ca- 

pitão Manoel Thomaz da Nosa, 

sabirá com muita brevidade ; 

ainda recebo alguma carga e passageiros 

para os quues tem excellentes commodos 

e bom tractamento.. Tracta-se com/José 

Marques da Costa Junior, em Cima do 
Muro da Pora Nobre n.º 7.º 


(2086) 


“| cta-so com João E 


Receberam um gran). 


Para'o Rio de'Janeiro.' 
Yai sahir, com myita brevidade 
gb: «galgra , AMIZADE: irecebe 
carga e passageiros, a, pagar 
neste ou “nfaquelle, parto. - sPracta-se com 
o caisa Manoel Pereira Penna, rua dos 


Ferradores, 12:89. q vinosA (2080) 
» Para aBahi 
O noso brigile;ALMBIDA 2.º, 
capitão); Antonioe-Domingues 
vidadp. «Para «carga e passageiros; lra- * 
ardo «dos: Santos «& 


ed ob en 
é a Gaya, isahirás«om mbita:bre- 
Goma, Brain do Mivagaya en? ca 


brejiado 
Ajcapitão;Lei> 
te, Junin is IPAVO Carga e pas- 
Sagéitos trata-se. cont, binto, si Roçha.lar- 
go de S. Joao Noyo n.º 

m 31/2085) 


la 
TOENITDr ORGS 


Para o Rio Grande do Sul: 


(0) patacho JOSE HMA, por 
EE ter parte do seu, carregamênio 

prompto, : «pertend “sabir no 
fim dy corrente mez ; para;,0, resto, da 
carga é passageiros | tracia-se com, o caixa 
Francisco 'dos Santos em, Cimo, do Muro 
n.º 123 e 124, ; - (56) 


28m5qh 


hsioa O 


DE Qi E 


Para o Rio de Janeiro. 


= Sahirá com brevidade n'Galera 
a CIDADE “DO “PORTO párá'car- 
; = RN! é passageiros tFacia-gé com 


VinquAminrio véi Filhos rna “dos” Fogue- 


terros n.º 6. 


| ob 
EMPRESA LYRICA. 
Domingo 17 de Janeiro. 
BENEFÍCIO Do TENOR DE MEIO CARAGEBR , 


HENRIQUE “SERRAZI 


Cantir-se-ba a opera Traviata me- 
nos 03.º acto, que será substituida pela 
introducção da Burleto : o Barbeiro: de 
Sevilha, E 

seguir se-ba, a oro 
“antada pelo beneficiado, com 
nhamento de córos. 

A sur.* Oriolani contar: 
Rosina. 

Os snrs» Vitii o Florenzapremitarão 
o duelo da opera :0s Puritânos, 

A sor? Orlolani, bem como: osnr. 
Vitti e Florenza, se prestaram «deb bom 
grado para obsequiar o benkficiado. 

Principiará ás 7 horas e meia. 

Os surs. assigoantes: que: quizrrem 
ficar com os comarotes queiram mandar 
participal-o até sobbado so meio! dims 


a 


smpsma, 
acompa- 


ria. de 


EMPRESA NACIONAL. , 
Sabbado 16 de Janeiro. 
3.º recita do 3.º mez djassignalura. ; 


A 


Representar se-ha o drama “em 5 
setos: MARIA STUART. 
Terminando 0 espetaculo com co 


media em um acto: 
VORTAES. > 


“Principiará às 7 boras e meia. 


THEATRO-GIRCO,' 
NA RUA DE SANTO ANTONIO, 
Dam ing, 17 de Janeiro. 1º 

| GRANDE BAILE”! 


DE MASCARAS. 


Camarates 18920 — Salio 240 Norge 
larias (somente para, senhoras) 360 reis. 
Os, bilheus achamse. dá venda ina 
cazinha, d as, 8 horas dn manha ; a 
o tliegaro, o :Se Mo, Waivr, BESCIO pos- 
dsivel, pa Pura 


Pheatro, de Camões. 
“ Salibudo: 16- da Janeiro. 
GRANDE BAILE | 


DE MASCARAS. . 


Na naute, deste dias terá PIE 


0s 7 PECADOS! 


no 
salão, deste Thentro um Drilhante BAILE: 
DE MASCARAS para cujo fim se achará” 


o salão. ricamente adnnado; e ilumi 
nado. n ' 

Os poncos, bilhetes «de camarotes [) 
salão; que se acham por passar achão-se 
á venda na cazinha do mesmo Theatro 
no mesmo dia desde as 9 Loras da manhã 
em diante. o a j 

O, salão estará. aberio ás! 7 horas ER 


meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO: TYP. DO COMMÊRCIO, 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


